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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuida-
do do outro e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, 
ao invés, o bem do amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

No Evangelho deste Domingo vemos um dos momen-
tos mais surpreendentes do percurso de Jesus com os 
discípulos: a pesca milagrosa, relatada por São Lucas. 
Jesus pede a Simão Pedro, um pescador experiente, que 
lance as redes para a pesca depois de terem andado 
toda a noite na faina sem apanharem nada. Simão, por 
ser o Mestre a pedi-lo, obedece. E acontece o milagre da 
abundância.

Este é um dos episódios que o evangelista Lucas usa 
para ensinar o que é ser cristão e como seguir Jesus, 
porque os textos do Evangelho foram escritos para fa-
lar de Cristo às pessoas que estavam a dar os primeiros 
passos na fé. 

Subir para a barca
Ser cristão é, antes de mais, estar no mesmo barco que 
Cristo. Não é por acaso que a comunidade cristã é com-
parada com uma barca onde Jesus permanece connos-
co e a partir da qual a Palavra é proclamada ao mundo, 
tal como Ele fez naquele dia. Quando eu era aluno no 
Seminário dos Olivais, por ocasião do 75º aniversário, 
fizemos uma peregrinação a Roma e, na audiência, o 
Papa Bento XVI disse-nos: «Caros seminaristas, subi para 
a barca às ordens de Cristo Rei», como que a convidar-
-nos a comprometer inteiramente a nossa vida com a 
Igreja.

Confiar no Mestre
Mas não basta estar na barca. É preciso escutar e obede-
cer ao pedido de Jesus: «lançai as redes ao mar», mes-
mo que não sejamos logo capazes de entender a lógica, 
mesmo que não vejamos que benefício isso terá. Seguir 
Jesus é, invariavelmente, uma escola de confiança. É 
preciso confiar que o Mestre quer o nosso bem, que nos 
propõe caminhos de vida. 

Cairmos em nós
E quando nos damos conta do que Jesus é capaz de fa-
zer em nós – e através de nós – é maravilharmo-nos, é 
cairmos por terra estupefactos de admiração, é sentir-

mo-nos pequenos demais para tamanho dom… É sa-
bermos que não temos outro Senhor.

Sermos o que Ele quiser
Seguir Jesus é aceitar que Ele se sirva de nós, que mude 
o rumo da nossa vida, que nos atribua novas funções: 
«serás pescador de homens». O mar, no contexto cul-
tural dos discípulos, era o lugar do desconhecido, onde 
se acreditava que habitavam monstros, um lugar de 
perdição e mal. Ora, Jesus enche-lhes a rede de peixes 
e depois diz-lhes que se hão-de tornar pescadores de 
homens. O que Jesus queria era que a rede – outra ima-
gem para dizer a Igreja – pudesse resgatar nas suas ma-
lhas todos aqueles que se sentem submersos no imenso 
mar da incerteza, do medo, da desilusão e da dor. Ser 
pescador de homens, significa resgatá-los e trazê-los 
para dentro da barca, para junto de Cristo, para longe 
de tudo o que rouba a vida e compromete a felicidade.

SER CRISTÃO



Amarmos a radicalidade
O evangelista sublinha muito a radicalidade da entre-
ga: «deixaram tudo e seguiram Jesus». Eles sabiam que 
essa proposta não podia ser para todos – o jovem rico 
não conseguiu desapegar-se de todos os seus bens –, 
mas também viriam a aprender que sem a radicalidade 
não seriam capazes de entender que o seguimento de 
Jesus é exigente, que é uma opção de amor que impli-
ca uma renúncia desejada, um sacrifício que é dom de 
si.

Esta radicalidade pode não ser para todos, mas todos 
necessitamos de alguns que sigam assim, que sirvam 
assim, que amem assim. 

Precisamos de ter para onde orientar o olhar, precisa-
mos de ter para onde encaminhar o coração.

Padre Hugo Gonçalves

A ACONTECER

UNÇÃO DOS DOENTES - CELEBRAÇÃO COMUNITÁRIA
No dia 11 de Fevereiro celebra-se o Dia Mundial do Doente. No próximo Domingo, 13 de Fevereiro, na missa das 
12:00, será administrado o sacramento da Unção dos Doentes àqueles que o desejarem. Este sacramento é dirigi-
do aos que estejam perante as dificuldades de uma doença grave ou a sofrer com as limitações próprias da idade 
avançada. É um sacramento de vida, de cura e de salvação, uma celebração do Amor de Deus e da comunhão com 
a Igreja! As inscrições deverão ser feitas junto do Vigilante ou do Acolhimento.

CSPCG - OPEN DAY INFÂNCIA
Para os pais que procuram uma Creche ou Jardim de Infância para colocar os seus filhos, o nosso Centro Social Pa-
roquial promove uma sessão aberta onde é possível conhecer a equipa, o espaço e esclarecer todas as dúvidas. Este 
ano será online, via Zoom, e podem saber como participar no site do Centro Social.

SÍNODO 2021-2023 
«Para uma Igreja sinodal: comunhão, 

participação e missão» 

No âmbito do Sínodo que está a acontecer em toda a Igreja, a Paróquia 
do Campo Grande proveu um inquérito on-line, durante o mês de ja-
neiro. Sendo nós uma paróquia com muitos paroquianos, vindos não 
só da freguesia, mas também de outras áreas geográficas, entendemos 
que seria este o primeiro passo para auscultar e escutar a comunidade 
alargada.

Responderam 587 pessoas, numa participação muito rica e alargada. 
Agradecemos muito a todos os que contribuíram com o seu tempo e as 
suas reflexões! Os resultados do inquérito serão divulgados brevemen-
te, após a análise, que será feita por uma investigadora independente.

Este foi o primeiro passo de um conjunto de iniciativas que irão ter lu-
gar ao longo das próximas semanas e que serão anunciadas nos meios 
habituais, e que incluirão momentos de divulgação, de oração e de par-
tilham. Pedimos que estejam atentos, é fundamental a participação de 
todos neste caminho sinodal!


